




























1) No Bosque (Platen) 

Vós, pássaros, no balouço dos galhos, 

como sois alegres e ligeiros ao léu 

Trilando os acordes matinais 

Sinto meu coração aflito 

ao vos deslumbrar daqui debaixo 

 

Uma só vez me esgueiro 

no vosso gracioso ninho de verão 

e só me restam queixas; 

viveis num fausto sem fim 

de dia e de noite. 

 

Procurais o abrigo verde das árvores, 

o alvorecer do prado, o ribeirão, 

fugis da cidade e de seus muros 

e abandonais os homens, ai 

em suas gaiolas 

 

2) FUJA COMIGO (Heine) e seja minha mulher, descansa no meu peito; [Muito longe 
daqui] 1 seja meu coração Tua pátria e Teu lar. [Se não fugirmos, morro aqui] 2 E tu 
serás só e sem ninguém; em tua casa, restarás estrangeira. 

 

3) Geava na noite de primavera (Heine) 

Geava na noite de primavera 

Neviscava nas violetas ternas: 

Essas murcharam, ressequidas. 

Um rapaz amava uma moça; 



ambos fugiram às escondidas, 

sem pai nem mãe saber. 

Eles traçaram muitos caminhos, 

sem sorte nem rumo, 

eles [morreram, perdidos.]1 

 

4) Sobre a cova dos amantes há uma tília (Heine) 

Sobre a cova dos amantes há uma tília, 

Nela, a passarada assobia na brisa do anoitecer 

embaixo dela no gramado, 

O jovem moleiro com seu amor. 

O vento sopra suave arrepio, 

Os pássaros cantam tão doce e tristemente: 

Os jovens amantes tagarelas calam-se, 

Sem saber bem o porquê. 

 

5) Canção de Maio (Hölty) 

A neve se desfaz, 

Maio se faz, 

[Os botões florescem 

As árvores do jardim]1 

E o gorjear soa 

Em todos os cantos. 

 

Quem sabe, quando 

[O sino anunciará 

Que não mais nos 



alegraremos no mês de maio: 

Quem sabe, quando]1 

O sino soará. 

 

Por isso sejamos alegres! 

Pois Deus assim o quer 

[Ele nos deu essa vida  

para o prazer!]1 

Aproveitais o dia 

Que Deus vos concede. 

 

6) No Lago (Goethe) 

 

Alimento vivo, sangue novo 

Sorvo dessa vida desobrigada: 

Como a Natureza é boa e pródiga, 

Tomando-me em seu seio! 

A onda embala nosso barco 

ao ritmo do remo 

E montanhas, nebulosas perto do céu, 

Vem ao nosso encontro. 

Olhos meus, o que procurais lá no fundo? 

Sonhos áureos voltastes? 

Devaneio, vá embora com teu ouro! 

Aqui também há amor e vida 

Na onda brilham 

Milhares de estrelas flutuantes, 



Embebido em névoa 

O horizonte com suas torres; 

A brisa da manhã envolve 

A baía em sombras 

E no lago se reflete 

A fruta que amadurece 
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